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RESPONDENDO 

Os antigos regeneradores de Tavira 
Beduino, famoso sapateiro de pé 

descalço e chapéu alto, continua a 
garatujar nas gazetas, tomando a 
serio o papel de bôbo gafado. 

Não tendo, porém, mais que di¬ 
zer, vae-se reproduzindo, ciente do 
incondicional apoio e riso alvar de 
quem o espicaça e explora. 

A sua ultima produção—Compas¬ 
so de esfera—que é sem tirar nem 
pôr o que escreveu em 21 de se¬ 
tembro, sob a epígrafe—Oposição 
monárquica,—vem uma vez mais 
comprovar que ao serviço da sua 
petulante ignorância anda posto o 
odio de interesses insatisfeitos. 

Tendo lido a sua primeira paran- 
gona diante dum espelho, tal gra¬ 
ça lhe encontrou, que logo a teve 
como se fora do melhor sucesso. 

Foi por isso que talvez se repro¬ 
duzisse, muito embora a sua per¬ 
sistência no mesmo assunto nos le¬ 
ve a duas conclusões: ou a de se 
lhe ter esgotado o chiste, ou a de, 
nesta sua reprodução, ter preten¬ 
dido evitar o precalço malévolo e 
calunioso do saco branco. 

Não vamos pela primeira, pois 
que nos parece que um bôbo, ain¬ 
da que seja do jaez de Beduino, 
tem sempre com que fazer rir. Sim, 
porque é com parvoíces que o bô¬ 
bo conquista o seu papel. 

O que supomos é que Beduino, 
terá colhido do seu novo correligio¬ 
nário as informações que neste lo- 
gar lhe demos quanto ao custeio 
das festas e do jantar que, diga-se 
em abono da verdade, nunca os 
beduínos serão capazes de fazer 
egual. Umas e outro nos deixaram 
saudades, não só pelo espirito de 
fraterna camaradagem que ãs or- 
ganisou, como ainda pelas altas 
qualidades de predomínio, honesti¬ 
dade e sincera dedicação que para 
com todos tinha o homenageado. 

Festas como essas a que Bedui¬ 
no se refére não se organisam a 
qualquer tartufo, nem se lhes des- 
troe o conceito pelos engulhos que 

elas tenham causado seja a quem 
fôr. 

Realisadas no final das institui¬ 
ções findas, não cairam rapidamen¬ 
te no olvido, como Beduino incon¬ 
gruentemente o deseja. 

E dizemos incongruentemente, 
porque, se era certo que o interes¬ 
se as ditava, natural seria que os 
interesseiros desde logo se ban¬ 
deassem (como Beduino o fez) para 
os que então se arrogavam eterna¬ 
mente o poder. Mas tal não suce¬ 
deu. Os amigos da vespera fica¬ 
ram no seu posto e no seu posto 
se conservam. 

Não se arreceiam do inimigo, 
porque nem mesmo o recearam 
quando, pelas antecamaras dos mi¬ 
nistérios, este implorava as maio¬ 
res represálias. 

Não será certo, Beduino, que 
elas se impetraram? Não será cer¬ 
to, Beduino, que pessimamente se 
correspondia assim ao adversário 
generoso da vespera ? 

Pois apezar do terror que os be¬ 
duínos espalhavam, todos ficaram 
no seu posto. Todos ? Todos, não. 
Fugiram apenas meia duzia deles, 
dos taes que Beduino viu esconde- 
rem-se, dos taes a quem só serve 
a gaméla, dos taes que se vendem, 
dos taes que comem e não pa¬ 
gam. Os amigos, esses ficaram e 
como taes se conservaram, antes 
mesmo da tal comissão de beduínos 
ter sido posta fóra do ministério da 
guerra, pelo bico da bota dum ofi¬ 
cial distintíssimo do nosso exercito 
—Álvaro Pope. 

Quanto ao resto deixe-se Bedui¬ 
no de referencias aparvalhadas, 
que, muito embora o não possam 
deslustrar, e Beduino bem sabe 
porquê, servem para enodar-lhe o 
chapéu alto. 

Mas, visto que o mandam... es¬ 
creva qualquer coisa que tenha pi¬ 
lhéria e faça rir. Esse é o seu 
papel. 

E nós cá estamos. 
Um assinante. 

sotas l C01UN1AB10S 
Brito Camacho 
Devido ao seu correto proceder ante a 

enxurrada que passou e que aquele ho¬ 
mem publico soube muito bem apreciar, 
para honra e gloria das novas instituições, 
começam agora os evolucionistas a mal¬ 
trata-lo. O forjador dos maiores insultos 
é c tal dos 3 contos. Assim devia ser. 

O sr. Brito Camacho reconhecerá quão 
mal procedeu quando também aprovou o 
íamoso subsidio, causa original destes 
grandes males que á Republica teem su¬ 
cedido nos últimos tempos. 

Uma carta interessante 
Ha dias, um nosso correligionário veiu 

mostrar-nos uma carta, que, por ser muito 
curiosa, arquivamos neste jornal: 

«Rogo a Voça cenhoria da bondade de 
mandar-me pelo meu criado um par de bot- 
tas ordiuario que tem 0 cano alto a medida 
remeto em cluso a medição, altura pode to¬ 
mar a medida do comprimento mas em diâ¬ 
metro, se for mais grande não faz mal se 
for mais pequeno então é que não pode ser 
cnjo favor me deixará mil vezes obrigados. 
Desejo-lhe saude e até que abi vá onde lhe 
quero pagar sem demora 

Seu amigo Benancio.n 
Que preciosa vocação para jornalista ! 

As mulheres de Sumatra 
Em Sumatra, que é uma ilha da Ocea- 

nia, ha este costume digno de notar-se, 
relativamente á duração da viuvez: As 
mulheres, logo depois de lhes morrerem 
os maridos, mandam içar na frente das 
suas casas uma bandeira que fica expos¬ 

ta aos rigores do tempo. Enquanto a ban¬ 
deira se conserva intacta, é proibido ás 
mulheres outro casamento; logo, porém, 
que a bandeira apresente o mais íusigni- 
ficante rasgão, desaparece tal dificuldade 
e aos pretendentes fica-lhes campo aberto 
para a conquista. A duração da viuvez 
depende, como se vê, do tempo que fizer 
e da qualidade do pano que as viuvas 
empregarem. 

Sendo em Portugal, até as mulheres 
eram capazes de pôr de lado as bandei¬ 
ras de pano e empregar bandeiras de pa¬ 
pel. 

As mulheres portuguezasl... E’ ver o 
que dizem estes lindos versos: 

Estava João na cova, 
Não tinha passado um mez. 

—«Rosa, casas outra vèz ?» 
Foi Joana perguntar 
A' viuva que era nova. 

—a Ai 1 que saudade me rala 
Do meu marido!... Porém 
Este mundo sempre tala... 
Não julgas melhor casar, 
Para que não tenha alguém 
Motivo de murmurar ?» 

Lá por fóra 

Hansen, que é um spirita que tem da¬ 
do muito que falarem Viana, não ficou 
contente com a condenação oficiosa que 
uns poucos de sujeitos lhe deram, organi- 
sando uma demonstração contra ele. Go¬ 
mo isso não Ine bastasse, intentou um 
processo contra eles em policia correcio- 
nal. As pessoas acusadas pediram então 
que lhes fosse permitido fazer experiên¬ 
cias deante do tribunal, para provarem 
que tudo o que Hansen faz não passa de 
habilidades de prestidigitador. Este, pelo 

MOYIMENTO MONÁRQUICO 

INSURREIÇÃO 
MALOGRADA 

Na madrugada de 21 deram-se em Lis¬ 
boa e Porto ocorrências annrmaes. 

Taes ocorreucias revestiram 0 carater 
duma sedição monárquica, largamente espa¬ 
lhada, mas que as providencias energicas e 
imediatas do governo malograram por com¬ 
pleto. 

Foram efetuadas muitas prisões de mo¬ 
nárquicos em evidencia e procedeu-se a va¬ 
rias buscas em casas suspeitas; 0 povo, iu- 
dignado cottlra 0 procedimento dos inimi¬ 
gos da Republica, que planeavam um mo¬ 
vimento simultâneo em Lisboa, Porto e ou¬ 
tras localidades, assaltou as redações dos 
jornaes reacionários 0 Dia e a Nação, des¬ 
truindo-as. 

Entre os presos de maior categoria figu¬ 
ra 0 dr. Carvalho Monteiro, 0 Monteiro Mi¬ 
lhões, por suspeitas de ter escondido uurna 
sua quinta, em Benfica, muitos conspirado¬ 
res, entre os quaes 0 presumido cbefe do 
movimento insurreicioual de Lisboa, 0 anti¬ 
go ministro da monarquia João de Azevedo 
Couliuho, que, com 0 coude de Maugualde 
e 0 ex-capiião da guarda municipal Remé¬ 
dios da Fonseca, formavam um dos comités 
revolucionários da capital. 

Parece averiguado que 0 plano dos cons¬ 
piradores consistia em começar 0 movimeu- 
to pelo assassínio dos ministros e principaes 
fuucionarios públicos, para que a Republi¬ 
ca ficasse sem direção e defeza. 

Em seguida orgauisar-se-iam coluoas de 
combatentes em Alcautara, Beato e Iuten- 
dente, sendo a de Alcantara comandada por 
Azevedo Cominho, que devia apreseular-se 
fardado e com todas as suas condecorações, 
uo quartel de mariuheiros, para os revol¬ 
tar. 

Ao mesmo tempo surgiriam inovimeutos 
de rebelião monárquica uo Porto, Braga, 
Evora e Viaua, procurando-se atear a de¬ 
sordem, afim de que tivesse repercussão 
por lodo 0 paiz. 

Os comités contavam com muitas adesões 
de oficiaes. e sargeutos do exercito e da 
armada, leudo, todavia, poucas eulre os 
mariuheiros e os soldados. 

No Porto, também 0 movimento foi sufo¬ 
cado e tem-se realisado muitas prisões de 
civis e militares. 

seu lado, presta-se a isso, para provar o 
contrario, e está decidido a «dar espetá¬ 
culo» deante dos juízes. Como a lei aus¬ 
tríaca admite esta classe de provas, vae 
haver proximamente uma sessão interes¬ 
sante de spiritismo no tribunal correcio- 
nal. Não faltará gente nesse dia, na au¬ 
diência, muito mais agora que o espiritis¬ 
mo está muito em voga na capital da 
Áustria. 

Por cá, em matéria de espirito o que 
está mais em voga é o de... vinho. 

Burros 

Segundo uma estatística ha pouco pu¬ 
blicada, o Algarve é uma das provindas, 
que mais burros teem. Ao que se vê, a 
Província tem-nos para seu governo e até 
para exportação. Infelizmente todo o paiz 
o sabe. 

Um profeta 

Foi em Ghichester (Inglaterra) que apa¬ 
receu ultimamente um iluminado, para 
contentamento dos papalvos e das crean- 
ças. 

O profeta corre pela rua, todo vestido 
de peles de cordeiro e trazendo calçadas 
umas botas muito grandes de marinheiro. 
Toca numa buzina e logo que se vê ro¬ 
deado de bastante gente, profetisa que 
vae haver uma fome terrível, se os habi¬ 
tantes não abandonarem os seus afazeres 
e não fôrem atraz dele para Jerusalenr 

Pretende ele ser o verdadeiro profeta 
Elias. Desgraçadamente para o pobre ins¬ 
pirado, apoz cada profecia, com as flo¬ 
res que lhe atiram veem misturadas algu¬ 
mas pedras. 

Ora aqui está, sem duvida 0 original, 
que serviu de figurino ao sr. Antonio Jo¬ 
sé de Almeida para as suas diatribes po¬ 
líticas. .. 

A idade nupcial 
A idade legal da casamento exerce uma 

grande influencia sobre tudo o que deriva 
dele. 

Como era de supor, esse termo legal é 
mais tardio nas nações do norte: ha po¬ 
rém a notar que numa latitude igual é 
mais tardio nos povos civilisados, que obe- 

Era Viana do Castelo instibordinou-se 0 
regimento do artilharia 5, mas tal insubor¬ 
dinação foi prontamenle sufocada, sendo 
presos vários militares. 

Era vários pontos do paiz foram cortadas 
as comunicações telegráficas e em Torres 
Novas foi destruída a dinamite a linha ferrea, 
numa extensão de dois quilómetros. 

As liuhas telegráficas do Aleutejo e do Al¬ 
garve—á exceção das da area Setubal-Si- 
nes—também foram intercetadas entre os 
apeadeiros do 1’oceirão e Loulé. 

Consta que alguns grupos de conspirado¬ 
res passaram a fronteira. 

0 comandante da divisão de Vila Real, 
informado do que se passava, fez seguir 
para ali ura reconhecimeuto de oficial. 

0 comaudaute de Braga procedeu de for¬ 
ma idêntica, apurando-se, pela f >rça que 
destacou para 0 Gerez, que vários grupos 
de conspiradores eutraram pela Portela do 
Homem, tentando depois dissolver-se. 

Noutros pontos da Raia Seca lambem 
foram vistos alguns núcleos de conspirado¬ 
res, constando que 0 celebre padre Domin¬ 
gos, de Cabeceira de Basto, está em frente 
de Montalegre, comandando 200 homens. 

Em frente de Barca de Alva, Figueira de 
Castelo Rodrigo e Penamacòr também leem 
aparecido grupos de conspiradores, parecen¬ 
do que um deles é comandado pelo proprio 
Paiva Couceiro. 

0 governo, enviou ás legações a seguin¬ 
te circular: " 

«Durante a noite de 21 os monárquicos 
teutaram realisar um movimento subversi¬ 
vo em Lisboa. Apezar da ionga preparação 
nada conseguiram. Apenas apareceram al¬ 
guns grupos civis, que uão ofereceram re¬ 
sistência e foram cortadas algumas linhas 
telegráficas e uma do caminho de ferro 
sem prejuízo nem vitimas. Foi solto um 
preso de responsabilidade, mas recaptura¬ 
do. Nenhum militar de terra ou de mar par¬ 
ticipou no ato de sedição. 

0 governo conhecia 0 complot nas meno¬ 
res particularidades e fará puuir os priuci- 
paes responsáveis. 

Nenhum apareceu 00 seu posto combina¬ 
do, antes todos se esconderam ou fugiram. 

Todo 0 paiz está em completo socego. 0 
acontecimeulo uão alterará a normalidade e 
tornará ainda mais desprezíveis os inimigos 
da Republica.» 

—A fim de prevenir qualquer assalto, 0 
governo mandou guardar pela policia e guar¬ 
da republicana as redações do Intransigente 
e da Republica. 

decem menos ás paixões e aconselham o 
casamento mais refletido entre pessoas 
que estão mais bem preparadas a supor¬ 
tar os encargos da vida de famila. 

A idade da lei para o casamento é na 
fria Rússia de dezoito anos para os rapa¬ 
zes e de dezeseis para as raparigas. 

Em França c na Bélgica, é de dezoito e 
quinze anos. 

Na Italia também de dezoito e quinze; 
na Hespanha, que está na mesma latitude, 
a idade da lei é de quatorze e doze. 

Na Alemanha, dezoito e quatorze. 
Na Suissa, conforme os cantões, a ida¬ 

de varia de quatorze a vinte anos para os 
rapazes e de doze a dezesete para as ra¬ 
parigas. 

Na Turquia a idade da lei é a da pu¬ 
berdade. Em Portugal os rapazes podem 
casar desde os dezoito anos e as rapari¬ 
gas desde os dezeseis. 

Deus 
Ha uma gazeta nossa conhecida, que 

nada espera a não serde... Deus. Deus a 
inspira, Deus lhe dá paciência. Tudo pelo 
amor de Deus. E queixava-se ela, quando 
os monárquicos se fiavam na Divina Pro¬ 
videncia !. .. 

Ora bolas ! 
-o<ss8s>e*-- 

FITAS CORRIDAS 

Bojudo padre cura, em cuja pança 
Se albergam belos nacos de lombeira, 
Regados com copinhos da frasqueira 
Que os freguezes lhe mandam por lembrança 1 

Assim vive esse amigo, na abastança, 
P’ra regalo da farta toucinheira, 
A fungar, repimpado na cadeira 
Onde todo risonho se balança ! 

Em casa tem mulher I Um mulherão 
De cara avermelhada e muito lisa. 
Ancas largas, bom peito e bom pernão ! 

A’ bela dá-lhe tudo que precisa, 
E os filhos que possué esse peixão, 
Ele os faz, ele os veste, ele os batisa I 
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XAVIER DE MAGALHÃES. 

DEMOLIND O 

I ElEIffl JESII» 
Propositadamente, certos argumenta- 

dores confundem Educação e Instrução, 
quando se trata de criticar imparcialmen¬ 
te a educação jesuítica; e quando se fala 
em educação jesuítica, todos se incham 
com o modo por que os jesuítas ensinam, 
com os seus sábios, os seus laboratorios, 
etc. 

Não se trata, disto, embora sobre isto 
haja também que dizer. 

Como se sabe, os jesuítas tinham en¬ 
tre nós colégios particulares onde se mi¬ 
nistrava a instrução secundaria. 

Quer dizer, tinham a seu cargo alguns 
centenares de rapazes, entre os io e os 
17 anos, em média. 

Pelo que respeita ao ensino, eu conhe¬ 
ci e conheço jesuítas que são bons pro¬ 
fessores, jesuitas que são sábios; o con¬ 
trario mesmo é que seria para admirar, 
numa ordem que se preza em escolher 
adeptos entre gente que valha para algu¬ 
ma coisa. 

Não se trata, pois, dos jesuitas profes¬ 
sores de ensino secundário, tendo que 
ater-se aos programas oficiaes e procu¬ 
rando ensinar 0 melhor possivel, nem se 
trata dos resultados que conseguiam. 

Trata-se da educação jesuítica, isto é, 
do critério na formação dos carateres de 
tanta creança que lhes eram confiadas, por 
paes que, diga-se a verdade, apenas se 
importavam com que os filhos fizessem 
exames, sendo-lhes indiferente a educa¬ 
ção que se lhes ministrava. Isto na gran¬ 
de maioria. 

Para se avaliar do que seja a educação 
jesuítica, basta pensar bem qual é o es¬ 
pirito da ordem, para que educam os je¬ 
suitas. 

Não é só com um fito materialmente 
interesseiro, porque as despezas com um 
colégio de centenas de alunos, instalado 
como estava, por exemplo, o colégio de 
Campolide, não dão margens a lucros 
sensíveis. 

Não! Os jesuitas educam para formar 
homens em harmonia com o espirito da 
ordem e mais nada. 

O ideal do jesuita seria transformar o 
mundo pensante numa vasta teocracia 
católica—como eles a entendem;—feito 
isto, que nunca seria possivel, o jesuita 
triunfaria enfim ! 

A Companhia de* Jesus, nascida num 
momento em que os vicios e a podridão 
afastaram da egreja milhões de adeptos, 
dispondo-se a formar um exercito unido, 
para defeza do catolicismo vacilante, tor¬ 
nou-se em breve o baluarte mais formi¬ 
dável de Roma, dos papas. 

Uma disciplina granítica é-lhe a melhor 
das garantias. 

Ali tudo obedece a uma vóz! Quem 
quer que esconda na alma um vislumbre 
de independencia, de liberdade, não pode 
ser jesuita! E’ preciso chegar ao ultimo 
grau, na escala da subordinação ! 

Evidentemente, a educação da mocida¬ 
de é um dos melhores meios para o je¬ 
suita conseguir o fim da ordem. 

Os cerebros juvenis são um barro amol- 
davel de que o artífice faz o que quer; é 
certo que ao sair-lhe das mãos, as voltas 
do mundo lhe fazem ás vezes perder mui¬ 
ta feição que parecia durável; mas quan¬ 
tas vezes também as primeiras impres¬ 
sões não deixarn indeleveis vincos ! 

O meio de que se serve o jesuita, na 
educação da mocidade, para conseguir os 
seus fins, é essencialmente o apelo das 
praticas religiosas. 

As missas, as rezas, a confissão oral, 
os sermões, os exercícios espirituaes, etc, 
etc, formam a edição escolhida dos gran¬ 
des meios de educação jesuítica ! 

No ponto de vista religioso, o jesuita é 
intolerante para os outros; a interpretação- 
de pontos escabrosos de alta teologia mo¬ 
ral, isso fica ao sabor dos seus mais ar- 
guciosos teologos. 

Entre nós, o jesuita que educava era 
reacionário em ideias políticas, como o 
-era em deduções cientificas. 

O aluno dos jesuitas, quando lhe esta¬ 
va sob a alçada, fazia do mundo exterior 
uma ideia muito especial. Segundo o cri¬ 
tério dos mestres, ha duas especies de 
homens no mundo exterior: os homens 
honestos e inteligentes, que teem sempre 
razão em tudo o que dizem, que são he- 
roes quando vencem, mártires quando 
vencidos, que são catolicos tementes a 
Deus—quando o exteriorisam bem pa¬ 
tentemente nas praticas religiosas J 

Corja são os ltberaes; se são sábios 
pensam como intrujões, se são crentes é 
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porque são hipócritas, se vencem são trai¬ 
dores, se são vencidos são cobardes ! 

E é sob estes dois aspetos que o aluno 
dos jesuítas tem a noção dos homens ! 

Pinto de Magalhães 

• JOÃO FECHO OE SOUSA, 
ADVOGADO 

\ Roa da Santo Antonio, 6 
ESCRITÓRIOS { 

(Largo 1.° da Dezembro. 21 
Morada—R. do Pé da Cruz, 16 

FARO 

X>0§§000— 

PROPAGANDA POLÍTICA 
Tendo sido convidado pelo Centro Repu¬ 

blicano Democrático de Olhão, foi ali art- 
te-hontem á noite, em ação de propaganda 
eleitoral, o sr. dr. João Pedro de Sousa, 
nosso presado diretor. Partiu de Faro no 
expresso das 19 horas e era aguardado 
na gare de Olhão por muitos dos seus 
correligionários. Dirigindo-se para a séde 
do Centro, o vice-presidente da assem- 
blea geral abriu a sessão ás 20 horas, con¬ 
vidando o sr. dr. João Pedro de Sousa a 
assumir a presidência e expondo em se¬ 
guida o fim da reunião. Ato continuo, 
usou da palavra o sr. dr. João Pedro de 
Sousa, que, durante uma hora e tres quar¬ 
tos, pôz os assistentes ao par da situação 
política, desenvolvendo temas de varias 
ordens e ferindo especialmsnte a nota da 
campanha insidiosa, cheia de calunias e 
torpezas, que as oposições ultimamente 
levantaram contra o dr. Alonso Costa. 

Expoz largamente o problema das elei¬ 
ções dos corpos administrativos—que só 
estas se realisam no distrito de Faro—e 
nessa ordem de ideias, mostrou á assem- 
blea as vantagens que a todo o paiz e res¬ 
tritamente ao concelho de Olhão deverá 
trazer a escolha cuidadosa e honesta de 
cidadãos que sejam verdadeiramente de¬ 
mocráticos. 

Os assistentes, que eram em numero 
bastante considerável, receberam com en¬ 
tusiasmo as doutrinas expendidas pelo sr. 
dr. João Pedro de Sousa, que deles co¬ 
lheu por varias vezes os maiores aplausos. 

Terminada a sessão já perto das 22 ho¬ 
ras, foi o sr. dr. João Pedro de Sousa 
acompanhado por grande numero dos seus 
correligionários á gare da estação, onde 
todos esperaram a chegada do comboio 
que vinha de Vila Real para Faro. Che¬ 
gado ele, o sr. dr. João Pedro de Sousa 
agradeceu aos seus amigos aquela expres¬ 
siva demonstração de afeto e retirou- 
se para esta cidade, onde chegou por cer¬ 
ca das 24 horas. 

Inez Figueiredo, casada, natural de Ca¬ 
sas Novas, distrito de Coimbra, Maria Au¬ 
gusta, solteira, natural de Coimbra e Joana 
Rosa, casada, natural de Badajoz (Hespa- 
nha), foram presas no dia 20, á chegada 
do comboio das 7 horas e meia, por terem, 
ao desembarcar, furtado uma carteira com 
uma nota de 5)500 e vários documentos a 
Gaspar Marques Teixeira, estofador, dos ca¬ 
minhos de ferro, casado, natural desta ci¬ 
dade. 

—Um indivíduo que diz chamar-se João 
dos Santos, casado, pintor, natural de Lis¬ 
boa, morador na rua Direita n.° 54, 3.°, 
foi preso por ter furtado uma carteira a Jo¬ 
sé Gago Mendonça, solteiro, proprietário, 
morador no sitio de Bela Curral, freguezia 
de Pechão, concelho de Olhão. Quando se 
viu preso, arremessou a carteira para 0 
chão, negando 0 crime. 

—Oulro indivíduo que diz chamar-se An¬ 
tonio dos Santos, solteiro, natural de Pe¬ 
reira, concelho de Ovar, distrito de Aveiro, 
tentou roubar uma carteira a Vitor Soares, 
solteiro, empregado nos correios desta ci¬ 
dade. Foi preso pelo proprio queixoso em 
flagrante delito, mas nega 0 crime. 

Todos os presos foram entregues ao tri¬ 
bunal. 

—Também foi preso e deu entrada na 
cadeia, Francisco dos Santos Portela, resi¬ 
dente no sitio da Murta, freguezia de Estoi, 
individub que ha tempos se evadiu da ca- 

■deia desta comarca. 
—Foi ainda preso 0 cigano Agostinho Je- 

ronimo, contra 0 qual havia ordem de ca¬ 
ptura da autoridade administrativa de La¬ 
gos, por ter furtado um macho na feira da¬ 
quela cidade. 

—Esteve delido, sendo afinal já posto 
em liberdade, 0 conhecido gatuno Braz Er- 
reiro Pego, bespauhol, natural de Aiamon 
te. 

-Queixou-se Manuel Rosa Beatriz, casa¬ 
do, proprietário, de S. Braz, de que perdeu 
na feira ou lhe roubaram uma carteira com 
225,500 e vários papeis. Até hoje não foi 
encontrada. 

—Também se queixou Manuel Pereira 
Vasco, natural de Olhão, de lhe lerem fur- 
tudo uma bolça de prata com 8,500 dentro, 
na bilheteira da praça de touros, quando 
comprava 0 seu bilhete. 

1MP11I0ESM 
Depois de neste jornal, com todo'o desas¬ 

sombro que é proprio das nossas pessoas, 
termos levantado umas certas duvidas sobre 
a administração da Junta de Paroquia de 
S. Braz de Alportel. e muito especialmente 
sobre a administração do Paço episcopal, 
entregue ao sr. João Rosa Beatriz, surpreen- 
deu-nos uma carta publicada na Provinda 
do Algarve pelo sr. Francisco Lopes Rosa, 
e mais nos surpreendeu 0 mapa comparati 
vo da receita e despeza entre a administra¬ 
ção monárquica e a administração republica¬ 
na da mesma junta.—mapa que foi publi¬ 
cado em diferentes joroaes do distrito, ex¬ 
cetuando O Heraldo, para onde não manda¬ 
ram coisa alguma, se bem que era neste 
jornal que os imeressados deveriam defen¬ 
der se de quaesquer insinuações 011 acusa¬ 
ções que julgassem afrontosas da sua digni¬ 
dade. 

Fosse, porém, como quer que fosse, va¬ 
mos ao que resta. 

Ha precisamente seis mezes que fizemos 
neste logar 'algumas referencias ao sr. João 
Rosa Beatriz, como detentor do Paço episco¬ 
pal, cuja administração, expressa nas suas 
contas, gostávamos de conhecer. Essa ques¬ 
tão do Paço episcopal misturou-se casual¬ 
mente com a administração da Junta de Pa¬ 
roquia, sobre que pesavam também quaes¬ 
quer suspeitas, e 0 caso é que as duas coi¬ 
sas, reuuidas, começaram a ter um certo 
peso ns opinião publica. O sr. João Rosa 
Beatriz, que tinha nisto as maiores respon¬ 
sabilidades, escreveu-nos uma carta, que, 
por vir em termos incorretos, não publica¬ 
mos. Insistimos nas insinuações que linha- 
mos feito e 0 que, acima de tudo, preten¬ 
díamos era que 0 sr. João Rosa Beatriz, 
para se defender hourosamente, publicasse 
as contas da administração respeitante ao 
Paço episcopal e que a Junta 6zesse 0 mes¬ 
mo em relação ás contas da sua gerencia. 

E’ verdade, porem, que nunca essas 
contas foram publicadas apezar da insistên¬ 
cia com que tratamos do assunto. 

Só agora, e passados seis mezes, surgem as 
contas da Junta de Paroquia, continuando a 
manter-se tristemente 0 velho silencio que 
havia sobre 0 Paço episcopal. 

Pretende alguém ver nesse mapa compa¬ 
rativo das recitas e despezas da Junta de 
Paroquia entre a administração monárquica 
e a republicana, a sentença absolutória das 
suspeitas que fizéramos recair sobre o sr. 
J >ão Rosa Beatriz e sobre a Junta de Paro¬ 
quia, mas esse alguém está iludido e quer 
forçosamente iludir os outros. 

Com efeito, não é assim que se prestam 
as coutas duma qualquer gerencia, nem O 
Heraldo pretendia 0 coufronto das duas ad¬ 
ministrações. 

Valha a verdade que 0 mapa comparativo 
nos dá uma prova flagrante de que na Jun¬ 
ta de Paroquia de S. Braz tem sido melhor 
a admiuislração republicana, mas, franca- 
mente, não era isto 0 que nós desejamos: 0 
que a Junta devia era publicar miouciosamen- 
te as suas verbas de receita e despeza, não 
conglobaudo numa verba qualquer, receitas 
ou despezas que nos parecessem arbitra¬ 
rias; deveria especificar todas as receitas e 
despezas, justificando por quaesquer meios 
a sua razão de ser. Não basta, por exemplo, 
afirmar que em tres anos de gerencia repu¬ 
blicana subiu a 587 escudos o rendimeuio 
do cemilerio e que nos mesmos ires anos 
ahi se dispeuderam 418 escudos em repa¬ 
rações. e 182 escudos em salarios do coveiro, 
—havendo, pelo que se vô, um déficit de 
13 escudos. E’ preciso que se faça uma es¬ 
pecificação rigorosa desta receita e desta 
despeza, a lim de que lodos nós possamos 
averiguar da sua exatidão. E 0 mesmo deve 
ser em relação a todas as outras verbas. 
Não sendo assim, haveria então um meio ex¬ 
tremamente facil da Junta prestar as suas 
contas e consistia ele em reduzir a escritu¬ 
ração a estas duas verbas: Receita—1.061 
escudos, despeza —843 escudos. Isto era 
mais simples e dava menos trabalho, pois 
não é verdade ? E 0 efeito seria 0 mesmo. 

Ao que se vê, as contas apresentadas não 
teem 0 valor que a Junta, os seus defenso¬ 
res e os críticos iugenuos lhes pretendem 
atribuir. 

Ponha-se portanto de lado 0 confronto da 
administração nos dois regimens (confronto 
que nos alegrou, mas que para 0 caso não 
veiu a proposito) e venham outras contas, 
que sejam mais explicitas e menos proble¬ 
máticas. 

E já agora, lambem desejamos que a 
Junta nos dê uma explicação do seguinte 
caso: Como se compreende que 0 total das 
receitas, nos últimos tres anos da gerencia 
monárquica, seja do 317)554, que 0 total 
das despezas importe em 4!)í)$70, que haja 
portanto um déficit de -182)9l(i e depois de 
tudo isto apareça este déficit transformado 
num superavit de 2)583 ? 1 

E alem deste esclarecimento e do mais 
que dissemos, ainda nos falta declarar que 
0 nosso maior desejo consiste em que 0 sr. 
João Rosa Boatriz publique muito a rigor 
todas as contas que digam respeito á admi¬ 
nistração do Paço episcopal. 

Sempre queremos ver. 

CONTOS E NOVtLAS 
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O HERALDO, bi-semanario republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

Izabel era uma rapariga 
bonita, das mais boni¬ 
tas que havia no seu lo¬ 
gar. Tinha dezoito anos. 
De cabelo negro, a tom¬ 
bar-lhe sobre os hom- 
bros, olhos escuros, ros¬ 
to levemente córado, foi 
assim que uma tarde a 
encontrei, junto das ca¬ 
sas do banho, nas ter- 

mas de S. Lourenço, que ficam sobran¬ 
ceiras á linha ferrea de Foztua a Miran- 
dela. i _ 

Achei-a sedutora. Andavam ali perto, 
brincando na areia, umas creanças loiras, 
que de quando em vez se dirigiam a ela, 
recebendo os seus afagos e provocando- 
lhe sorrisos, que me sugeriam sensações 
estranhas e pensamentos deliciosos._ 

Apezar desses belos sorrisos, pareceu- 
me triste e sentimental. Havia qualquer 
força que lhe dominava o coração e a se¬ 
questrava naquele momento aos prazeres 
do mundo. Sustinha nas mãos um peque¬ 
no livro de contos, com que procurava dis¬ 
trair-se, nas horas dos seus passeios, ao 
declinar das tardes. 

Era numa tarde de setembro, e foi a 
primeira vez que meus olhos viram aque¬ 
la atraente rapariga de dezoito anos. 

Ela, apercebendo que um pobre mortal, 
a meia du-zia de passos, lhe mirava todos 
os seus encantos e lhe perscrutava.no ar¬ 
far dos seios, os segredos e confidencias 
do ccração, baixava, timida, os olhos so¬ 
bre as areias fulvas e nem sequer me da¬ 
va sinaes do seu orgulho, por se ver tão 
espontaneamente admirada! 

Mas nisto, quando eu bendizia a hora 
daquele saudoso crespulo e fantasiava 
sonhos de ventura, surgiu â minha di¬ 
reita um rapazão dos seus vinte anos, bem 
constituído, de chapéu á marialva e mãos 
nos bolsos. 

As vê-lo, tive um mau presagio. Logo 
o pensamento se me fixou naquela apari¬ 
ção e tive um sobresalto. O coração que 
ama tem o dom extraordinário de presen- 
tir e adivinhar. E ao sofrer esta inespera¬ 
da contração de desgosto, vi que a esbel¬ 
ta camponeza fitava os olhos no chão e 
que, sorrindo de prazer, os fixava entusi¬ 
asticamente no recenchegado. 

Izabel já era outra. Seus olhares e sor¬ 
risos adquiriram imediatamente a viveza 
c a alegria que são proprios dos corações 
em momentos de suprema felicidade. Le¬ 
vantou-se, foi ao encontro do seu Arman¬ 
do—que foi assim que lhe chamou—e lo¬ 
go os dois, num entusiasmo que chegava 
quasi ao delirio, se foram sentar no mes¬ 
mo banco de tabua rude, tendo ao pé de 
si aquelas ditosas creancinhas, que eram 
dum casal abastado da freguezia. 

Compreendi então que eram noivos e 
que o seu casamento já estava ajustado 
para se realisar dentro de poucos dias. 

Pelas suas falas, sempre repassadas de 
sentimento, e pelos gestos, que eram a 
expressão incotestavel dum amor que não 
admitia surprezas nem falsidades, aqueles 
noivos, assim tão admiráveis, iam ter por 
certo um futuro delicioso de muita ancie- 
dade e muito prazer. 

E quando se reviam nos olhos um do 
outro e eu os abençoava com o arrepen¬ 
dimento das minhas primeiras impressões, 
chegou-se junto deles um rispido agente 
de policia que, ato continuo, provocou as 
atenções de Armando e lhe deu voz de 
prisão. 

Ainda hoje me causa arrepios e me dá 
tristeza a recordação deste episodio assim 
desconsolavel, que transformou em dores 
acerbas os prazes dessas creaturas felizes, 
que tão esperançadamente arrulhavam 
seus amores, e em gritos de desespero as 
doces palavras da camponeza. 

No dia seguinte, lia-se num semanario 
de Vila Flôr a seguinte noticia : 

«Foi hontem preso nas Caídas de S. Loti- 
renço, 0 presuposto assassiuo do moleiro 
de Frechas.® 

O moleiro de Frechas era um desdito¬ 
so rapaz de vinte e quatro anos, que um 
dia apareceu morto junto das rodas da sua 
azenha. As suspeitas do crime recairam 
desde logo na pessoa de Armando, que 
nessa altura havia casualmente frequenta¬ 
do de noite aquelas paragens, e quem 
lembrou este nome foi 0 enteado do re¬ 
gedor, que era um galante rapaz de vinte 
anos, já entrado na sorte, conquistador 
de corações, como não havia outro nas 
redondezas. 

O caso é que Armando, sujeito ao pro¬ 
cedimento do tribunal, teve em menos de 
oito dias a pungente surpreza de ser pro¬ 
nunciado pelo crime de homicídio volun¬ 
tário. Nos primeiros dois dias da sua pri¬ 
são, esteve sequestrado ás vistas de quem 
quer que procurasse visita-lo, excetuando 
unicamente sua mãe, que era uma velhi¬ 
nha insinuante, nessa ocasião sempre ba¬ 
nhada em lagrimas de sangue. Nem ao 
menos os duros carrascos da autoridade 
lhe deixaram ver a sua pobre Izabel, nem 
esta, durante os dois dias que durou a 
incomunicabilidade do preso, pode balsa¬ 
mizar as dores do coração, que lhe con¬ 

sumiam as forças e lhe roubavam toda a 
anciedade de viver. 

No dia vinte de janeiro do ano seguin¬ 
te, encontrava-se Armando no tribunal, 
sentado no mocho dos reus. Pesava sobre 
ele a tremenda acusação de ter matado 
um homem ! Assistia eu á audiência, pre¬ 
cisamente na altura em que as testemu¬ 
nhas de acusação prestavam seus depoi¬ 
mentos. Havia tres que eram presenciaes 
do delito, e as outras baseavam, todas 
elas, as suas afirmações na circunstancia 
de ferem ouvido di\er que fora o reu o 
auior do assassinato. 

De todas as testemunhas, houve, po¬ 
rem, uma que, dizendo-se presencial, des¬ 
creveu o crime em todas as suas minu- 
dencias, esvurmando impropérios contra 
o reu e despejando sobre ele toda a bilis 
dum acusador odiento, que não teve re¬ 
lutância em afirmar as coisas mais extra¬ 
ordinárias e inverosímeis, arrastada uni¬ 
camente pelo desejo de satisfazer qual¬ 
quer fim oculto. 

Essa testemunha, com suas afirmações 
categóricas e seus gestos de profundo 
anatema, despertou sobre o reu a peor 
impressão de todo o tribunal, e muito es¬ 
pecialmente a repulsão do juri, que pou¬ 
co depois daria o seu veredictum. 

Izabel, cheia de pasmo, dor e incerte¬ 
za, olhava para tudo aquilo, sem o me¬ 
nor gesto de desespero ou imprecação. 
Mas nem por isso deixava de sentir den¬ 
tro de si um mal estar que a sufocava e 
lhe predizia as angustias que havia de so¬ 
frer. 

A’ leitura da sentença, o juiz, em aten¬ 
ção á resposta unanime do juri, que deu 
como exuberantemente provado o crime, 
condenou o pobre rapaz em oito anos de 
prisão celular, seguidos de doze de de¬ 
gredo ou, na alternativa, em vinte e cin¬ 
co de degredo. 

Izabel, ao ouvir ler esta sentença im¬ 
piedosa e brutal, caiu desmaiada, junto 
da teia, perdendo para sempre a dubia 
esperança que ainda nessa altura conser¬ 
vava de gosar de futuro, ao lado do seu 
Armando, a vida de prazer que haviam 
prometido um ao outro, naquela tarde de 
setembro, quando eu os cobri de bênçãos. 

Armando recolheu á cadeia, ao mesmo 
tempo que a inditosa rapariga era levada 
em braços para casa de sua mãe. Ele da¬ 
va poucos dias depois ingresso na Peni¬ 
tenciaria, e ela, a moça gentil de dezoito 
anos, entrava no hospital do conde Fer- 
reira. 

Ao cabo de seis anos, ele estava exaus¬ 
to de forças, tuberculoso, no declinar da 
vida, e ela já tinha expirado seus últimos 
alentos. 

Armando sofreu durante mais dois anos 
os horrores da Penitenciaria e partiu em 
seguida, numa leva de condenados, para 
a Africg, onde morreu seis mezes depois, 
justamente na altura em que a peor tes¬ 
temunha do seu julgamento, ferida de re- 
mor-os, confessava que ele fôra injusta¬ 
mente conuenado, visto que havia sido 
ela própria, e não o Armando, quam as¬ 
sassinara o moleiro de Frechas, no açude 
da sua azenha. 

E essa testemunha era o tal conquista¬ 
dor de corações, o enteado do regedor! 

Faro. 
João Pedro de Sousa. 
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Uma vez, entre as pétalas nevadas 
Duma camélia, em busca de agasalho, 
Caíram da amplidão vasta, choradas, 
Duas lagrimas trémulas de orvalho. 

E quando o sol nasceu gloriosamente, 
Enchendo o espaço de harmonias cérulas, 
Hp pouco abandonadas rudemente. 
Já brilhavam agora como pérolas. 

As que eu choro, porem, se porventura 
Te caíssem na fior misteriosa, 
Que obre as pétalas, cheias de doçura, 
Em teu peito, numa ancia luminosa, 

Como constelações no azul maguado, 
Vel as-ia um momento apoz brilhar, 
Oscilando, num extase sagrado, 
Na noite soluçante desse olhar. 

Joaquim dk Araújo. 

Por causa de meio lilro de vinho, trava- 
ram-se de razões, pelas 13 horas do dia 22, 
na venda de Rosa Maria Fartura, sita nas 
trazeiras da ermida do Pé da Cruz, 0 co¬ 
nhecido Manuel José Marrão, solteiro, ma¬ 
rítimo, que dizem ser amante daquela ta- 
berneira, e um freguez, operário soldador, 
de nome José Augusto da Silva, 0 Carra¬ 
pato. No meio da altercação, 0 maritimo 
deu com um banco uma forte pancada na 
cabeça do soldador, prostrando-o imediata¬ 
mente. Conduzido ao hospital, 0 agredido 
foi ahi pensado, sendo-lhe 0 ferimento cosi¬ 
do a pontos naturaes. Como, porem, esse 
ferimento se livesse agravado, 0 inditoso 
soldador faleceu 110 dia seguinte. 

Deixa viuva e filhos menores. 
0 Marrão, apezar de ler negado 0 crime, 

foi preso, porque ha testemunhas que 0 
apresentam como sendo ele 0 agressor. A 
taherueira também esteve presa para ave¬ 
riguações. 

FIITII-Mllim 
Fala-se ha tempos a esta parte dum pro¬ 

cesso de foto-escultura, imaginado pelo sr. 
Carlos Baesse, de Florença, que tem dado 
bons resultados. 

Ao que dizem, obteem-se deste modo 
esculturas verdadeiramente artísticas. Um 
amador, um fotografo, poderia desta forma 
ubter facilmente, não já uma fotografia pla¬ 
na, mas uma fotografia em relevo acentuado, 
como um verdadeiro medalhão esculpido em 
barro. O relevo atingiria pelo menos um 
centímetro. 

E’ este um problema que, ba muito tem¬ 
po, põe á prova a sagacidade dos invento¬ 
res. Já em 1871 Willem quiz fazer uma 
estatueta em gesso; foi a primeira tentativa 
conhecida de foto-escultura. A pessoa sen- 
lava-se no meio dum grande circulo e 0 ope¬ 
rador fotografava-a debaixo de diferentes 
ângulos em torno desse mesmo circulo. 

Suponhamos que se trata de fazer um 
medalhão. A pessoa é sentada entre dois 
espelhos inclinados em sentido inverso; 0 
aparelho fotográfico está na frente; uma 
lanterna de projeção envia seus raios, não 
sobre a própria pessoa, más sobre os dois 
espelhos, que os refletirão perpendicular- 
mente sobre 0 modelo. Um anteparo, inseri¬ 
do na lanterna, guiará a luz projetada, da 
esquerda para a direita, por exemplo, de 
modo a iluminar 0 mais possível de deante 
para traz. Fotografa-se 0 indivíduo nestas 
condições. 

Depois, inverte-se 0 anteparo na lanterna, 
de modo que a luz se distribua sobre 0 mo¬ 
delo, cora a sua maior intensidade nas 
partes da frente. A operação é feita em sen¬ 
tido inverso; teem-se assim dois clichés in¬ 
versos. Cotn um deles tira-se um positivo, 
e sobrepõe-se este positivo ao segundo ne¬ 
gativo. Em virtude desta sobreposição, é 
claro que todas as partes salientes do 
modelo serão traduzidas por opacidades 
mais ou menos fortes, ao paço que as côn¬ 
cavas serão representadas por transparên¬ 
cias mais ou menos acentuadas. 

Obtem-se assim uma série de provas, que 
se justapõem de modo a resconstituir desta 
forma os principaes perfis da pessoa. Esta 
carcassa servirá depois para modelar defi- 
niiivamente e consegue-se uma figura algu¬ 
mas vezes satisfatória, a maior parle das 
vezes medíocre. 

Depois, combinaram-se outros processos, 
algumas vezes interessantes, mas que não 
entraram no dominio da pratica; em princi¬ 
pio, procurou-se tirar partido duma proprie¬ 
dade bem conhecida da gelatina bicromata- 
da; a luz atua sobre agelaliuae modifica-a. 
Toda a porção de gelatina, que foi muito 
iluminada, uma vez na agua, não incha, ao 
passo que a parte que ficou na sombra in¬ 
cha facilmente. Ainda mais: esta gelatina 
perde 0 seu poder de aumentar de volume 
proporcionalmente à intensinade da luz, à 
qual esteve exposta; dahi 0 meio de fazer 
fotografias em relevo sobre a gelatina bi- 
cromatada. 

Eui geral tem de lutar-se com certas di¬ 
ficuldades. Se se aplica um cliché ordinário 
sobre uma placa coberta de gelatina, que 
se expõe à luz, é fora de duvida que as 
partes sombrias do cliché aparecerao em 
relevo e as partes claras em concavidade: 
mas relevo e concavo não correspondem de 
modo algum ao modelo. A luz que foi re¬ 
partida sobre 0 cliché para 0 ofeito fotográ¬ 
fico, não está ainda de modo algum em cor¬ 
relação com os relevos e as concavidades 
do indivíduo. 

Esta dupla placa composta permite rea¬ 
lisar 0 medalhão. 

De facto, coloca-se como um cliché ordi¬ 
nário sobre uma placa de gelatina bicroma- 
tada, expõe-se ao sol e mergulha-se num 
bauho de agua acidulada. A gelatina incha e 
dá um relevo correio, cotjj-..o qual se pode 
obter um molde que serviraÇpara fazer mui¬ 
tas provas. Em suma, duas fotografias, que 
podem ser feitas em alguns segundos, tira¬ 
gem sobre uma placa de gelatina, e 0 retrato 
aparece conforme a realidade. 

O sistema parece pratico; resta, porem, 
saber se ele produzirá, como se afirma, tu¬ 
do quanto promete. 

0 sr. Carlos Baesse, pelo contrario, pre¬ 
ocupou-se autes de tudo em banhar na luz 
mais viva as partes planas ou ôcas do indi¬ 
víduo e as partes em relevo noutra luz pou¬ 
co intensa, de modo a inverter a iluminação 
normal e a fazer aparecer sobre a gelatina 
0 que está em relevo e 0 que é plauo em 
concavo. 

Todo 0 segredo do inventor reside em 
repartir convenientemente a iluminação. Etn 
suma, trata-se de distribuir arlificialmeu- 
te a luz, como se, por meio dum pincel, 
se aplicasse luz sobre a parte posterior do 
indivíduo e sombra sobre a parte anterior, 
para que a gelatiua tome a impressão con¬ 
forme á realidade. O dispositivo empregado 
para conseguir isto é simples. 

DECLmÇAO 
Alfredo Viana, residente em Lisboa, 

faz publico, para os devidos efeitos, que 
lendo-se seu filho José de Freitas Viana, 
estudante, auzentado da casa paterna 
sem seu consentimento, não se respon- 
sabilisa de futuro por quaesquer dividas 

I que 0 seu dito filho possa contrair. 
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mmmmm mz mmmmm m m*mm 
Deposito de cimeutos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

«23 t. í. PI8TO J.SHIOB E COMP/--PABOR*— 
Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

o nosso noncmio 
Os membros do conselho de turismo, srs. 

dr. Magalhães Lima, dr. José de Ataide e 
engenheiro Roldan y Pego, conferenciaram 
com o sr. ministro do Fomento acerca das 
construções e modificações que se devem 
fazer em Lisboa, no Porto e nas principaes 
localidades do paiz, incluindo a cidade de 
Faro. 
= Foi nomeado tesoureiro da fazenda 

publica e das execuções fiscaes em Lisboa 
o sr. Joaquim Antonio Pires Padinha, que 
exercia idêntico logar neste concelho. 

— No dia 31 do corrente e 1 e 2 de no¬ 
vembro, tem logar a importante feira dos 
Santos, em Sdves. 

== Realisa-se amanhã, pela primeira vez, 
o mercado mensal em Albufeira, que de fu¬ 
turo terá logar no quarto domingo de cada 
mez. 

Este melhoramento deve-se á respetiva 
comissão administrativa. 
= Concluiu a sua formatura, seudo fes 

tivameute recebido em Castro Marim, terra 
da sua naturalidade, o nosso presado amigo 
sr. dr. João Bernardmo de Sousa Carvalho. 
= De visita a sua família, esteve em Fa¬ 

ro o sargento instrutor da Armada sr. Vito- 
rino Varela, que segue para o Brazil no 
cruzador Adamastor, de cuja guarnição faz 
parte. 

— Deu entrada no hospital da misericór¬ 
dia de Lagos, onde lhe foi amputado um 
braço, que partira em consequência de ter 
caido duma arvore, Agostinho da Silva, 
filho de Jaime da Silva e de Cremilde da 
Silva. 

= Foram mandados regularizar os pro¬ 
cessos de licenças solicitadas pelas profes¬ 
soras das escolas de Foote da Matosa, D. 
Maria Jesus Setúbal, e de Vila nova de Por¬ 
timão, D. Barbara de Almeida Cruz. 

= Foram concedidos 15 dias de licença 
regulamentar á professora do 2.° logar da 
escola femenioa de Tavira, D. Maria Fran- 
cisca Xavier da Graça, que vae ser subme¬ 
tida ao exame duma junta medica. 

= Foi mandado regularizar o processo 
para a aposentação do professor da escola 
de Porches, sr. Antooio do Carmo da Silva 
Bastos. 

= Tem havido grande escassez de peixe 
no mercado da Fuzeta. 

POR ESSE ALGARVE 
Almancil 

Um nunca acabar de queixas contra a es¬ 
tação postal sita em São Lnurenço de Al- 
mancil surge de lodos os negociantes desta 
localidade, pois que eles leem perdido ne¬ 
gócios de graode valor e teem custeado 
despezas que se podiam facilmente evitar, 
caso houvesse boa organisação neste serviço. 
£u não critico aqui o modo como a corres¬ 
pondência, vinda pela via de Loulé, é feita, 
porque se toda fosse feita pouco mais ou 
menos nestas mesmas circunstancias, então 
poderíamos ainda assim dar-nos por felizes. 
<) que, porem, é de lastimar, e nunca dei¬ 
xarei de criticar é que sejamos restritamen¬ 
te obrigados a ir procurar a correspondên¬ 
cia quasi a uma legua de distancia, pelo 
facto dum tal padre Guerreiro desejar em 
tempos, naqueles em que a supremacia je¬ 
suítica vigorava, que fosse feita toda a sua 
vontade em harmonia com todas as suas 
economias. Isto é rudememe triste, e estou 
certo de que se o sr. diretor dos correios 
nos quizer atender, depressa nos satisfará 
em tão justo e conveniente pedido. 

Almaucil é sem duvida o sitio desta fre- 
guezia onde o comercio e a industria estão 
mais desenvolvidos. Aqui devia estar preci¬ 
samente a referida estação postal, cujas 
malas eram conduzidas da estação de Al- 
mancil-Nexe, deixando uma dessas malas 
no sitio de São João da Venda e as outras 
vinham para Almancil, ficando São Louren¬ 
ço, devido á pouca transação comercial e 
industrial, apenas com uma caixa de correio. 

Desta forma o povo de Almancil e mesmo 
toda a freguezia ficaria beneficiada, haven¬ 
do alem disto mais duas caixas: uma no si¬ 
tio das Escanxiuas, devido ao Posto do Re¬ 
gisto Civil, por causa da correspondência 
oficial, para evitar processos e multas ao 
respetivo empregado, e outra no sitio de 
Xale de Éguas por ser um sitio mnito popu¬ 
loso. A não ser assim as cartas, jornaes, 
ofícios, enfim, toda a correspondência viuda 
da estação postal de São Lourenço (embora 
tenha o carimbo de Almancil) raras vezes 
vem completa, porque quem a traz não tem 
absolutamente responsabilidade nenhuma, 
por consequência tanto se lhe dá em extra¬ 
viada como não, e cá estão os negociantes, 
o ajudante do Posto do Registo Civil, que 
sofrem as consequeucias pela pouca impor- 

taucia que se liga a tudo isto,' apezar das 
contribuições que todos os auos jorram pa¬ 
ra o cofre do Estado... 

E’ preciso uotar que não estou a censurar 
e o encarregado da estação postal referida; 
não, porque ele não tem culpa nenhuma, 
visto que por favor lambem a entrega. 

Ha bem pouco tempo que o sr. Gristovã» 
de Sousa, esperando por uma carta em res* 
posta ao que ele tinha enviado a uma pes¬ 
soa de suas relações industriaes, afim do 
tomarem uma deliberação dum negocio, le¬ 
ve que fazer uma viagem em que gastou 
uada menos de quinze escudos, só por falta 
da referida resposta, e chegando á terra 
onde o homem residia, este ficou todo ad¬ 
mirado, dizendo-lhe que e resposta já ele a 
tinha enviado havia dias. 

E a carta para aonde foi ? Para a estação 
postal de Almaucil, visto que uão veio pela 
via de Loulé. Não duvido de que o encarre¬ 
gado da referida estação a entregasse e 
quasi afirmo que a eulregou; o que porém 
não sou capaz é de saber quem foi que a 
trouxe de lá e essa pessoa que a trouxe 
certamente a extraviou com ou sem algum 
sentido. O que é facto é que ela até hoje 
ainda não apareceu ! 

Os jornaes lambem padecem com esta me¬ 
lindrosa Situação. Tudo está na atitude de 
os devolver porque dizem eles ecom razão: 

Não nos serve de nada sermos assinantes 
dos jornaes, porque a maior parte deles não 
nos veem ter á mão... 

Tudo devido á estação postal de Amancil 
i (S. Lourenço). Se a passassem para o sitio 

de Almancil, então contariamos de futuro 
com uma boa disposição geral. 

E assim andamos euvolvidos numa desor- 
ganisação absoluta, no que diz respeito á 
correspondência, sem que sejamos merece¬ 
dores de tanto desprezo, porque o povo de 
Almaucil merece bem a coadjuvação do go¬ 
verno e de todos os republicanos, visto que 
sabe ser republicano. 

DIA HISTOBXCO 
Outubro 

23—3ÍG—Morre Beocio.—ltiíl —Auto de fé em Lis¬ 
boa, no qual figura o sapateiro de Trancoso, Gonçalo Anes 
Bandarra, conhecido pelas suas trovas proféticas,—1574 — 
Foi fundado o convento de Santa Helena (vulgo Calva lio) 
em Évora —1730—Foi sagrada a real basilica cm Mefra. 
—1812—Morte de Malet e outros conspiradores.—1818 
—Nasce em Lisboa o sr. Anselmo José Braamcamp,— 
1821—E’ encarregado um comité do redigir a constituição 
do Perú,—1803—E' nomeado bibliotecário da biblioteca 
publica de Évora, o dr. Augusto Filipe Simões. —1887 — 
Inauguração dos novos dormitorios e refeitório dos lajaros 
(asilados) do bospital do Espirito Santo.—1310—A Repu¬ 
blica Argentina reconh»ce a Republica Portugueza.—1911 
—Chegam a Lisboa os naufragos do cruzidor S1. Rafael. 

2í—892—Morte de llugo Capelo.—lo07—D. Fraocis- 
co de Almeida toma e destroe a cidade de Panam.—1393 
—Morre Tasso.—1779—Foi fundado o convonlo da Estre¬ 
la em Lisboa.—1800 —Nasce na Dinamarca o conde de 
Moltke Herlmulh Charles llernard.—1822—Congresso de 
Verona.—1832—Ataque noturno A Serra do Pilar.—1910 
—E’ proclamada em Lisboa a gréve dos carroceiros em 
que tomaram parte 3.000 homens.—1911—O Mundo, 
sob a epigrate Historia Moderna, inicia a publicação 
duns nrtiKos tendentes a mostrar como se destruiu a uni¬ 
dade do Partido Republicano e quem a destruiu.—1912 — 
Manifestações ruidosas, no Porto, contra a Camara Munici¬ 
pal. 

23—1147—Tomada de Lisboa por D. Afonso Henriques. 
—1270—Coroação de D. Pedro III, de Aragão.—1595— 
Morre em Alvor I). João II, com quarenta anos de edade o 
quatorze de reinado.—1057—Nasce Torricelli.—1731— 
Nasce o orientalista Anquelil Duperson.—1795—Orgnnisa- 
ção da instrução publica era França.—1833—Entrada dos 
constitucionaes em Alcácer.—185Ò—Nasce em Vila Real 
o professor Alves Torgo, fundador do Centro Escolar Afon¬ 
so Costa.—1838—Entrega aogovorno francez da barca ne¬ 
greira Carlos e Jorge, 
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FARMACUS 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias : 

Higiene, (Rua Ivens, 22); Paula, (Rua 
Direita); Associação, (Rua de Santo An 
tonio). 

CAET2IRA 
Fajem anos : 

Amanhã, 20—D. Lu;za Eulalia Pereira, D. Maria José 
da Silva, D. Joana Araalia Pinto Ramos D. Maria Emilia 
da Conceição, D. Eugenia Eduarda Migueis, U. Clariss e 
Augusta Fabricio dos Santos, José Augusto Soares, Antonio 
Carlos Pinbeirmbo, José João Ferroira Mendes, Antonio 
José Batista e 0 menino José Francisco Simões. 

Segunda 27—I). Maria Aurelia Marques, D. Elisa Mar¬ 
tins de Sousa, D. Luiza Elosbão Mimoso, D. Antonia Mar¬ 
garida dos Santos, José Luiz Ferroira, Manuel Batista Vie- 
gas, Sebastião de Sousa e Silva, Ju9tino Aurélio de Maga¬ 
lhães e José Antonio da Costa. 

Terça, 28—D. Clarisse Eugonia da Fonseca, D. Maria 
José Ferroira, D. Antonia Augusta Peros Rijo. D. Tereza 
Alves Moreira, José Estovam Nobre, Albano Marinho da 
Costa, José Francisco Veríssimo, Antonio da Silva Coelho 0 

0 menino João Alberto Gonçalves. 
Quarta, 29—I). Maria Adelia doa Remedios, D. Maria 

Amélia Ferreira, D. Antonia de Jesus Prato, D Lucilia Can- 
dida de Sousa, Antonio Miguel Palbares, José Pedro Chagas, 
João Peres dt Jesus e Manuel Autooio Fernandos. 

A TODAS 
AS MÀES 
que amam os seus filhos 
Os incomodos infantis so po¬ 
dem ser debelados quando a 
criança é saudavel e forte. Por 
isso todas as crianças necessi¬ 
tam da Emulsão de SCOTT 
para a formação de membros 
robustos, musculos fortes e 
pulmões sãos, como também 
para combater a COQUEL¬ 
UCHE, a BRONQUITE, DES¬ 
ARRANJOS DA DENTIÇÃO 

ANEMIA, RAQUITIS 
e todo o genero de DE- 
BILIDÃDE. À Emulsão de 
SCOTT é recomendada pelos 
médicos em todas as partes 
do mundo. Milhares de pais 
anunciam o seu valor como 
mostra a carta seguinte: 
“ Meu filho Artur, de 6 anos de idade, 
foi desde criança um menino muito 
raquítico, com disformidades nas per¬ 
nas e nos braços, e de côres muito 
palidas. Foi tratado com alguns medi¬ 
camentos que tomou, mas sem mel¬ 
horas aparentes. Por ultimo fez uso 
da Emulsão de SCOTT, e é hoje um 
rapaz forte e saudavel, o que atribuo 
ao uso da Emulsão de SCOTT.” 
(a) ADELAIDE MONTEIRO PIRES 
NEVES, rua França Júnior, 89, 
Matosinhos, 19 de Agosto de 1911. 

Eunulsão de 
SCOTT 
É vantagem vossa 
notar o peixeiro, 
marca da fabrica, 
no involucro. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CIA.. Succs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL&OUINTANS. Lisboa. 
Representante: 
A. Y. SMART. Rua da Fabrica 27, Porto. 

cUjlootoctd^t^ 
VENDE-SE, com pouco uso, uma 
motociclete, marca N. S. U. com 
mudança de andamento e de todos 
os aperfeiçoamentos do ultimo mo¬ 
delo e muito leve. Vende-se por 
preço barato. Quem pretender po¬ 
de dirigir-se á rua i.° de Maio n.° 
53—Tavira. 

tSTUDANIES 
Em casa duma senhora edosa e 

honesta, aceitam-se estudantes a 
preços razoaveis. 

Largo de S. Francisco, n.° 5i. 
—FãRO— 

Ensino primário 
Professora diplomada pela Esco¬ 

la Distrital de Faro, habilita em 
sua casa ou na dos alunos, para os 
exames do i.°e 2.0 grau de instru - 
ção primaria. Quem pretender d i- 
rija-se á Rua do Pé da Cruz, n.* 34 

—FARO— 

-F4RMACI4 HIGIENE HE FARO= 
Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

RUA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 17 
-- 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEIM í POMADA RESOLUTIVA 
— , _ ? Doenças em que o seu uso dá optimos 
Empregado com.sucesso em: g. resultados: 

ECZEMAS-PSORIASIS f plegd»tín alba dolens, linfagite, furun- 
j cuiose, reumatismo, entorses etc., etc. 

IIERPES-DERMATOSfíS f .Porta“t? em todas as doenças inflamato- 
i nas e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

ELIAS D A. SARATII 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

W- PORTAS ENCARNADAS “W 
I» i! -mxt 

poRmÂi pmmmn 
Companhia de Seg*uros—[]j\P||,| 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
ijlÇ, Seguros coutra fogo—Seguros marítimos -Seguros de 

cristais—Seguros contra roubos—Seguros 
postaes—Seguros agricolas 

AGENCIAS EM IODO 0 PAIZ E COLONliS 
Séde—Rua rio Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro MANUEL FRANCISCO COSTA 
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Naturéza 
do comboio 

20.40 7.15 6.10 6.50 7.14 Des.10 7.24 7.40 8.20 9 Correio 
17.5 10.25 9.18 8.25 8.5 Ase.1® 7.55 7.42 7.8 6.30 Rápnio 
17.5 8 — — — 8 — — — — 8 
— 6.20 7.56 9 9.44 Des.le 9.55 10.22 11.19 12.25 Tr. 
— — — — — Ase.10 10.45 10.20 9.22 8.10 8 
— — — — — L)es.t0 12.10 12.31 — — 8 
— — — — — Ase.10 13.21 13 — — 8 
— 19.20 17.41 16.45 16 8 — — — — 8 
— — — — — Ues.10 16.15 16.44 17.42 18.50 8 
— — — — — ASC.10 17.6 16.41 15.40 14.30 8 

0.40 21.15 20.15 19.11 18.45 8 18.37 18.24 17.47 17 Correio 
6.40 18.30 — — • — 8 -- — 

19.44 
— 8 

9.10 16.20 17.50 18.24 18.44 Ues.10 18.55 19.10 20.20 Kàpido 
9.10 19.20 — — — 8 — — — — 8 

— 18.30 20 21.3 21 35 D 22.5 22.29 23.34 0.30 Mixto 
— — — — — Ase.10 23 35 23.22 22.30 21.30 8 

TrJi 

CÂNDIDO DE SODSA 
Formado pela Escola de Lisboa e com os 

cursos especiaes de Higiene, Oilalmoligia c 
Biteriologia 

- CLIHIC» GERAL. OPERAÇÕES =c=> =ç= 
esoecia/idades: doenças dos 

olhos. boca e dentes 
dentes artijiciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA Dl SANTO ANTONIO, 6 
FAKO 

ftsrsifc—Vtr^i 

VIDEIRAS AMERICANAS 
Enxertos, barbados e estacas. Arvo¬ 

res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua¬ 
lidades garantidas para todos os terrenos. 

Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM 
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva¬ 
lho 232-3.°-D.t0.—LISBOA 

ANUNCIO 
Izidro Martins Caiado dá expli¬ 

cações do curso geral dos liceus 
por preços modicos. Também dá 
explicações de escrituração comer¬ 
cial e faz traduções de francês e in¬ 
glês. 

Dirigir ao mesmo em Faro. 
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SERRALHARIA; MECANÍCA E GlVII. 
i£L*iC i 4 , ~4- ■ Sucessor de JOAOF. X.da SILVA SEIS EUiVDIÇAO RE FEKRO: E IilU)AZE* 

' ' ' , CASA FUNDADA EM 1889 

Conselheiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

—— FARO ~~ 

MANOEL CARVALHO 
ss8 

—FARO— 
Especialidade em esquentadores para banho* 
cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 

nomico e perfeito que até hoje tem aparecido. 
Manufatura de gazometros e candieiros para 
acctilene, dos mais práticos e perfeitos En- 

rega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
'a da prtívincia. 
Especialidade em bombas dc todasas qualidadso 
quaes se vendem pelos preços t-_. 
Instalações completas para agua, 

(gonstruijâo dc poçoa ^rtczianos—Ueitdcm-se matcriaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se chartuas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

das fabricas. 
em tubo de l|flill W 

chumbo ou de ferro. ... . ff/ 
em autoclismos inglezes em ler- (Já 

>, 'sem valvula, de eleito seguro. „ 
em ferros de soldar a gazolina, sistema alemao, o melhor e de 

hoje conhecido. 
.Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PREÇOS SEM OOMPETENOIA 

Especialidade 
ro fundid 

Especialidade 
maior resistência até 

AirroaiQ @@® «ah 
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EUA EA MÁEIUHA 17." IS — 3TAHD _J-I^i _ 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livros para escolas e liceus, 
romances e obras cientificas. Kecebem-se diariamente todos as novidades literárias, jornaes 
de modas, figurinos e publicações. 

Assinaturas permanentes de todos os romances e mais obras 
dedores e estudantes.—Encadernações a preços resumidos. 

Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa¬ 
dos sem primeiro visitarem a ^forçaria das nouidades— FARO. 

Recebem-se pedidos acompanhados da respetiva importância. 

Descontos aos reven- 

líMgfJMSf 

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a ser¬ 
vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An- 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio .M*urta; cm Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 
de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho. 

TABELA DE CARROS FLJVERARIOS 
Designação das localidades 

(Sã por 24 horas) 

FUNERAES COMPLETOS LOCALIDADES E PREÇOS 
FARO.. 98*000 réis. 
OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTQI.. . 100*000 réis. 
LOULÉ, S. IIRAZ e FUZÉTA. 108*000 réis. 
ALBUFEIRA. 112*000 réis 
TAVIRA. .. 1 lSâOOO rcis. 
SILVES o VILA REAL.I. .. 130*000 réis. 

,° 1—Urna do mosno, caixilo 
de chumbo carro [unorario de 
í.a, berlinda [unoraria, oca de 
).* na egrej» (só em Faro) 
pano de cruz de 1.*, cera, ho¬ 
mens precisos para o funeral, 
despacho do enterro, borlas 
para convidados, etc. , 

Berlinda 
funcraria 
para tudo 

Carro fune¬ 
rário de 1.“ 
e berlinda 

Carro fune¬ 
rário de 2.a 
e berlinda 

Carro 
funerário 

á miio 

3*000 
3*300 FAUO e arredores 9*000 13*000 

OLHÃO. ESTOI. SANTA BARBA 
BA, ALMANC1L e PECHÃO... . 10*000 0*000 15*000 

S. BRAZ. LOULÉ, MONCARAPA 
CHO e FUZÉTA. 15*000 18*000 

ALBUFEIRA, BOLIQUEIMF. e TA 
VIRA.. 20*000 

PORTIMÃO. VILA REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO. CASTRO MARIM. 
LAGOA, SILVES e PÉRA. 30*000 23*000 

30*000 35*000 LAGOS o MONC1IIQUE 

Urnas de mogno para adulios, desde 35&000 a 2501000 
réis. 

Ditas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 

Uos enterros grandes pódc hncer íttn exrcssn cm uma urna moldada ott um pedido de mais uma berlinda 

N-° 7—Carro pobre, caixfio liso 
pintado pur dentro, homens. 4*900 réis 

O : iS ertnveulente cm qualijnrr caso que se de dirigírcm-sc logo :i esta agencia e 
qualquer pessoa que veste os corpos para uão encontrarem alterações de preços 

N.° 2—Nas mesmas condições, ’ 
subslituiado a urna por cai- . 
Xiln do veludo dourado. , 

' '"■ { 

FARO .  70*000 réis. 
OLHÃO, SANTA BARRARA n ESTOI...'.. 75*000 réis. 
LOCI.Ê, S. BRAZ e FUZÉTA. 80*000 réis 
ALBUFEIRA.  84*000 réis 
TAVIRA.,;.   90*000 réis. 
SILVES e VILA REAI. 110*000 reis. 

N.° 3—Nas mesmas condições, 
siyn caixilo do chumbo. 

FARO..........:.   10*000 réis. 
OLHÃO. SANTA BARBARA- o ESTOI.. .. 45*000 réis. 
LOULÉ S. IIRAZ o fjUZMA. 50*000 róisi 
ALBUFEIRA.  31*000 reis 
TAVIRA.. .  60*000 réis 
SILVES e VILA REAL.!’. 70*000 réis. 

N.° 4 —Caixilo do veludo liso, 
berlinda para tudo do funeral 
nas mesmas comliçõfB sem 
eça. 

FARO. 18*000 réis- 
OI.IIÃO. SANTA BARBARA e ESTOI. ... 23*000 reis- 
LOULÉ, S. IIRAZ e FUZÉTA. 20*000 réis- 
TAVIRA. 36*000 réis- 

N.“ S—Carro funerário A miío, 
caixilo de paninho pnuíré, pa¬ 
no de ciuz do 2.*, sem eça na 
egreja 

FARO.'.. .V..... D' . . 12*000 réis. 

N.° 0—Carro pobre, co'ixõo lisn, 
homens, ele. (só em prçcarias 
circunstancias.) 


